[image: image1.png]




SOLUÇÕES PRÓPRIAS DA COMUNIDADE: UMA EXPERIÊNCIA PARTICIPATIVA DE EDUCAÇÃO MIDIÁTICA EM ESCOLAS ANGOLANAS
                                                     SOUSA, Lourenço Lino de1;
SIQUEIRA, Alexandra Bujokas de2 
RESUMO
Apresentamos resultados da primeira etapa de um projeto de pesquisa que articula letramento midiático e educação ambiental por meio de metodologias participativas de base comunitária, orientadas à identificação, implementação e documentação de soluções locais para desafios socioambientais. O estudo foi realizado em quatro escolas públicas de ensino primário da zona rural da província do Cuanza Sul, Angola, em um contexto de precariedade de infraestrutura, marcado pela ausência de água encanada, energia elétrica, saneamento, mobiliário escolar e coleta regular de resíduos, agravado pelos impactos econômicos e sociais da pandemia de Covid-19. Participaram 37 professores da sexta classe do ensino primário. A metodologia, de natureza qualitativa, organizou-se em seis etapas: 1. vivências iniciais de prospecção dos desafios socioambientais junto às comunidades escolares; 2. estudo da matriz curricular da sexta classe; 3. integração dos problemas identificados aos conteúdos de Língua Portuguesa, Geografia, Ciências da Natureza e Educação Moral e Cívica; 4. realização de quatro oficinas de quatro horas cada, centradas nas linguagens do rádio, da fotografia e do vídeo; 5. produção de narrativas midiáticas com recursos disponíveis localmente; e 6. análise dos materiais produzidos e dos relatos orais espontâneos dos participantes. O processo analítico foi estruturado em três categorias, a saber: a natureza dos desafios locais identificados, a capacidade dos participantes de imaginar soluções próprias correspondentes e a qualidade das narrativas midiáticas produzidas, considerando o papel do desvio positivo e das tecnologias intermediárias no desenvolvimento das atividades. A análise evidenciou que os desafios socioambientais apontados (falta de latrinas, escassez de água potável, acúmulo de lixo, derrubada de árvores, infestação de morcegos, evasão escolar e depredação das escolas) estavam fortemente associados à ausência de políticas públicas básicas, mas também mobilizavam práticas, saberes e possibilidades de ação comunitária. À luz do conceito de desvio positivo, o trabalho deslocou o foco da carência para a identificação de recursos, pontos fortes e soluções viáveis no próprio contexto. Já o conceito de tecnologias intermediárias, de Schumacher, orientou a análise das escolhas pedagógicas e midiáticas, valorizando recursos simples, baratos, replicáveis e adequados às condições locais, como roteiros manuscritos, performances radiofônicas ao vivo, fotografias produzidas com tablets e vídeos feitos em smartphones sem edição. Os resultados indicam que, mesmo em condições extremamente adversas, os professores foram capazes de identificar problemas locais, relacioná-los ao currículo escolar, imaginar soluções próprias e produzir narrativas midiáticas significativas. As oficinas também favoreceram discussões sobre enquadramento, autoria, privacidade, consentimento, distinção entre fato e opinião e responsabilidade dos diferentes atores sociais diante dos problemas ambientais. A experiência sugere que, mais do que o acesso a tecnologias sofisticadas, é fundamental criar processos autênticos de comunicação, nos quais o minimalismo criativo possa funcionar como estratégia pedagógica, expressiva e política para que sujeitos escolares reconheçam suas capacidades de interpretação, imaginação e intervenção diante dos desafios socioambientais e climáticos.
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